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10.847.093        13.311.956

12.994.233        15.781.455

26.923.897        34.198.302

445.307         (257.306)

26.996.312        34.284.613

   101.973                          -

0,38%        0,00%

509.277        653.301

40,29%       38,93%

48,26%       46,15%

1,65%        -0,75% 1,89%         1,91%
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 CAPAG DO ESTADO DO PARÁ
INDICADORES¹ 2019 2020 2021

ENDIVIDAMENTO Total (R$) Relação Nota Total (R$) Relação Nota Total (R$) Relação Nota

Dívida  Consolidada 4.323 19,93% A 5.371
23.945

22,43% A 5.311 19,73% A

Receita Corrente Líquida 21.631 26.918
POUPANÇA CORRENTE Relação Nota Relação Nota Relação Nota
Despesa Corrente 22.998 90,96% B 27.333 90,29% B 28.477 89,71% A
Receita Corrente 
Ajustada 25.283 30.522 31.742

LIQUIDEZ Relação Nota Relação Nota Relação Nota
Obrigações Financeiras 214 26,27% A 568

2.374
23,92% A 474 21,87% A

Disponibilidade de Caixa 802 2.171

NOTA FINAL B B A
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OBS: Dados definitivos divulgados pela STN até a publicação do presente relatório.
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Glossário
LEI DE RESPONSABILIDADE 

FISCAL (LRF)

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 
(RCL)

OPERAÇÕES DE CRÉDITO

CAPACIDADE DE PAGAMENTO 
(CAPAG)

RCL AJUSTADA PARA CÁLCU-
LO DOS LIMITES DE ENDIVI-

DAMENTO 

RCL AJUSTADA PARA CÁLCU-
LO DOS LIMITES DA DESPESA 

COM PESSOAL

GARANTIAS E CONTRA
GARANTIAS DE VALORES

DESPESA COM PESSOAL

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUI-
DA (DCL)

A Lei Complementar nº 101, de 4 
de maio de 2000, denominada LRF, 
estatui normas de finanças públicas 
voltadas para a responsabilidade na 
gestão fiscal, por meio de ações em 
que se previnam riscos e consertem 
desvios capazes de abalar o equilí-
brio das contas públicas. A LRF es-
tabelece o cumprimento de metas de 
resultado entre receitas e despesas, 
e a obediência a limites e condições 
na geração de despesa com pesso-
al, dívida pública, operação de crédi-
to, garantias e inscrição em restos a 
pagar. O Relatório de Gestão Fiscal 
(RGF) é formado pelos demonstrati-
vos exigidos pela LRF, em conformi-
dade com o Capítulo IX, Seção IV, 
artigos 54 e 55 da LC nº 101.

São despesas com o pagamento 
pelo efetivo exercício do cargo ou do 
emprego ou de função de confiança 
no setor público, quer civil ou militar, 
ativo ou inativo, exceto aqueles pres-
tados sob condição de estagiários e 
por pessoas físicas sem vínculo em-
pregatício, bem como as obrigações 
de responsabilidade do empregador. 
A despesa com pessoal consolidada 
é formada pelos Poderes Executivo, 
Legislativo, Judiciário, e pelo Minis-
tério Público, Defensoria Pública e 
órgãos constitucionais independen-
tes. 

Representa o total da RCL deduzida 
das transferências obrigatórias da 
União relativas às emendas indivi-
duais (art. 166-A, § 1º, da CF) e às 
emendas de bancada (art. 166, § 16 
da CF). 

É o somatório das receitas tributá-
rias, contribuições, patrimoniais, in-
dustriais, agropecuárias, serviços, 
transferências recebidas e de outras 
receitas correntes, deduzidos os va-
lores das Transferências Constitu-
cionais aos Municípios, Contribuição 
ao Regime Próprio de Previdência 
do Servidor, Compensação Finan-
ceira entre regimes de Previdência 
e para o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Funda-
mental e de Valorização do Magis-

A Dívida Consolidada Líquida repre-
senta o montante da Dívida Con-
solidada (DC) deduzidas as dispo-
nibilidades de caixa, as aplicações 
financeiras e os demais haveres fi-
nanceiros, que são valores a receber 
líquidos e certos. A DC corresponde 
as obrigações financeiras assumidas 
para amortização em prazo superior 
a doze meses, decorrentes de leis, 
contratos, convênios ou tratados e 
da realização de operações de cré-
dito.

É formada pelo total da RCL dedu-
zida das transferências obrigatórias 
da União relativas às emendas indi-
viduais (art. 166-A, § 1º, da CF).

Garantias são fianças e avais con-
cedidos pelo ente federativo, em 
operações de crédito, inclusive com 
recursos de fundos de aval, a assun-
ção de risco creditício em linhas de 
crédito, o seguro de crédito à expor-
tação e outras garantias de natureza 
semelhante que representem com-
promisso de adimplência de obriga-
ção financeira ou contratual.Contra-
garantia é a contrapartida oferecida 
pelo ente federativo que irá receber 
uma garantia, de forma que seja em 
valor igual ou superior ao da garan-
tia a ser concedida, e que abranja 

o ressarcimento integral dos custos 
financeiros decorrentes da cobertura 
de eventual inadimplemento.

Compromisso financeiro assumido, 
ou seja, captação de recurso por 
meio de financiamento, emprésti-
mo ou mútuo. Num conceito mais 
amplo, inclui a aquisição financiada 
de bens, recebimento antecipado 
de valores provenientes da venda a 
termo de bens e serviços, arrenda-
mento mercantil e outras operações 
assemelhadas, inclusive com o uso 
de derivativos financeiros.

Representa a situação fiscal dos 
Entes Subnacionais que querem 
contrair novos empréstimos com ga-
rantia da União, a partir de uma me-
todologia de cálculo. O intuito da Ca-
pag é apresentar de forma simples 
e transparente se um novo endivi-
damento representa risco de crédito 
para o Tesouro Nacional. 

tério (FUNDEB). A RCL serve como 
parâmetro para verificação e compo-
sição de limites e condições estabe-
lecidos na LRF. 
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